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FATORES QUE AFETAM A GERMINAÇÃO E A
EMERGÊNCIA DE Xanthium strumarium L.: DORMÊNCIA,

QUALIDADE DA LUZ E PROFUNDIDADE DE
SEMEADURA1
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RESUMO
Foram conduzidos três ensaios com o objetivo de estu-

dar os efeitos de diferentes métodos de quebra de dormência
das sementes, da qualidade da luz e da profundidade de
semeadura na germinação e emergência do Xanthium stru-
marium L.(carrapichão). No primeiro ensaio, sob condições
de câmara de crescimento, os tratamentos constaram de 5
métodos de quebra de dormência: mecânico (lixa), químico
(H2SO4 conc. por 10 min.), pré-tratamento em água (imersão
por 2 horas), físico (choque térmico: água à 80°C por 2 min.)
e testemunha, que proporcionaram 100%, 93%, 93%, 87% e
80% de germinação, respectivamente, sem haver diferença
estatística entre os mesmos. O pré-tratamento em água apre-
sentou menor índice de velocidade de germinação (IVG) e os
demai s não di fer iram signif icat ivamente entre si . No
segundo ensaio, também sob condições de câmara de cresci-

mento, os tratamentos de qualidade da luz constaram de 6
filtros de luz, que resultaram nas seguintes porcentagens de
ger minação: azu l - com ref let ividade máxima a 450 nm
(13%), verde-500 nm (33%), vermelho-700 nm (13%), ver-
melho/distante-760 nm (7%), ausência de luz (26%) e trans-
parente - sem absortividade na região de 380 a 760 nm
(testemunha, 73%), indicando sensibilidade das sementes à
qualidade de luz. No terceiro ensaio, sob condições de casa-
de-vegetação, os tratamentos foram diferentes profundidades
de semeadura (0 a 20 cm, em intervalos de 2 cm), sendo que
o máximo de emergência ocorreu no intervalo de 0 a 8 cm,
no qual foi observado 67 % de emergência do carrapichão,
com maior índ ice de velocidade emergência (IVE), sendo
que após os 16 cm, praticamente não houve emergência.

Palavras-chave: Carrapichão, fisiologia.

ABSTRACT

Factors affecting germinat ion and emergence of Xanthium strumar ium L.: Dormancy ,
light quality and sowing depth

Three trials were carried out to study the effects of
different methods to overcome dormancy, light quality and
sowing depth on the germination and emergence of Xan-
thium strumarium L. (cocklebur). In the first trial,
under growth chamber conditions, the treatments consisted
of 5 methods of seed scarification: mechanical (sand-paper),
chemical (concentrated sulphuric acid for 10 min), sowing
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treatment (2 hours soaking in water ), physical (thermal
shock: 2 min in water at 80°C) and the control, which re-
sulted in germination percentages of 100%, 93%, 93%, 87%
and 80%, respectively, without significant differences be-
tween the treatments; the sowing treatment caused lower
germination speed (IVG). In the second trial, under identical
conditions, the light quality treatment consisted of 6 light
filters, resulting in the following germination percentages:
blue - 450 nm (13%), green - 500 nm (33%), red - 700 nm
(13%), distant red - 760 nm (7%), darkness (26%) and trans-
parency - without absortion at 380 to 760 nm (control, 73%),
indicating that this species can be considered a preferencial
photoblastic. In the third trial, under greenhouse conditions,
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the treatments comprised various sowing depths (0 to 20 cm,
at 2 cm intervals), with maximum emergence at 0 to 8 cm
depth, with 80% of cocklebur emergence and higher speed

emergence index (IVE); no emergence was observed below
16 cm.

Additional index words: Cocklebur, physiology.

INTRODUÇÃO

Xanthium strumarium L. (carrapichão) tem sido rela-
tado como planta daninha em 11 culturas em 28 países, mas
sem se constituir como séria ou principal planta daninha
nestas culturas. No Brasil, o carrapichão é uma planta co-
mum em pastagem e vem se tornando um problema sério na
cultura da soja, principalmente nas regiões Sul e Centro-
Oeste, sendo também planta tóxica a eqüínos e suínos
(Lorenzi, 1991). A competição imposta pelo carrapichão
manifesta-se principalmente por água e luz, visto ser esta
uma planta que explora grande volume de solo e atinge uma
altura elevada (Regner & Stoller, 1989).

O carrapichão é uma planta anual da família Astera-
ceae (Compositae) , com reprodução por sementes e com
ciclo de 150 - 180 dias. O seu fruto (aquênio) é revestido por
um envoltório (antocarpo) elíptico, de seção transversal-cir-
cular, fibroso, muito resistente, castanho-escuro, com
aproximadamente 25 mm de comprimento por 8 mm em sua
maior largura e provido de numerosas cerdas rijas e de ápice
recurvada em forma de gancho, sendo duas apicais mais
grossas e cônicas, bem distintas das demais (Holm et al.,
1991; Lorenzi, 1991). Aquênio em número de dois por anto-
carpo, um dito "superior", profundamente dormente e outro
"inferior", com menor dormência, germinando, portanto, em
épocas diferentes. O aquênio "inferior" pode germinar de
imediato ou dentro de poucos meses após a maturidade,
enquanto o "superior" pode não germinar por vários meses
ou mesmo anos (Holm et al., 1991; Lorenzi, 1991).

Deve-se entender por dormência a incapacidade de
germinação de uma semente viável sob condições favoráveis
de crescimento da plântula (Amen, 1968; Wareing & Foda,
1957). Devido à dormência, as sementes de plantas daninhas
podem persistir em solos por muitos anos e germinam uma
vez que a dormência se rompa e as condições sejam fa-
voráveis para o crescimento da plântula (Kogan, 1992).

A luz tem sido reconhecida como um requerimento
para a germinação de sementes de muitas espécies de plantas
daninhas (Black, 1969). A maioria dos solos atenuam a luz
de uma forma muito efetiva e, dessa forma, a luz necessária
para induzira germinação está presente apenas nos primeiros
milímetros da superfície do solo. Além disto, a cobertura
vegetal afeta a qualidade da luz, agindo como um filtro
(Kogan, 1992).

A profundidade na qual a semente se encontra no solo
é outro fator importante que vai influenciar na sua germi-
nação e emergência. O solo, além de constituir uma barreira
à penetração da luz, exerce também um efeito de impedimen-
to físico ao crescimento da plântula até que esta atinja a
superfície do solo e deixe de depender das reservas dos
cotilédones. Além disto, o conhecimento da profundidade na
qual a plântula é capaz de emergir permite a adoção de
práticas de manejo pertinentes, como, por exemplo, o empre-

go de métodos mecânicos (grades, cultivadores, etc.), asso-
ciados ou não a métodos químicos (herbicidas).

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi estudar os
efeitos de diferentes métodos de quebra de dormência, da
qualidade da luz e a profundidade de semeadura sobre a
germinação e a emergência do Xanthium strumarium L.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi composto por duas etapas,
sendo a primeira sobre métodos de quebra de dormência e de
qualidade de luz, conduzidos sob condições de câmara de
crescimento, e a segunda, em casa-de-vegetação, sobre pro-
fundidade de semeadura.

Em câmara de crescimento foram colocadas para ger-
minar, sobre papel de filtro acondicionado em caixas plásti-
cas (gerbox), 5 frutos de carrapichão (Xanthium strumarium
L.),coletados no distrito de Luzitânia, município de Jaboti-
cabal - SP, previamente selecionados quanto ao tamanho (2,5
cm de comprimento com 0,5 cm de diâmetro) e cor (parda
sem manchas escuras). Os gerbox com as sementes acondi-
cionadas foram umedecidos e mantidos sob condições con-
troladas de intensidade luminosa (108µ Em-2s-1), fotoperíodo
(14 horas) e temperatura (25°C±1).

No 1o ensaio, os tratamentos constaram de cinco méto-
dos de quebra de dormência e, baseado no melhor tratamento
obtido neste ensaio, seis comprimentos de onda (qualidade
de luz) foram testados no 2° ensaio.

Ensaio sobre métodos de quebra de dormência:

1. Escarificação mecânica (utilização de lixa d'água,
rompendo o revestimento dos frutos, antocarpos, até
a exposição dos aquênios);

2. Escarificação química (embebição dos frutos
revestidos em ácido sulfúr ico concentrado por 10
minutos, sendo posteriormente lavados em água cor-
rente);

3. Escarificação física (choque térmico: embebição
dos fru tos reves tid os em água à 80°C por 2 mi-
nutos);

4. Pré-tratamento em água (imersão dos frutos revesti-
dos em água destilada por 2 horas);

5. Testemunha.
Ensaio sobre eficiência dos comprimentos de onda
(qualidade da luz):

1. Filtro de luz azul, com reflexão máxima a 450 nm;
2. Filtro de luz verde, com reflexão máxíma a 500 nm;
3. Filtro de luz vermelha, com reflexão máxima a 700

nm;
4. Filtro de luz vermelho-distante, com reflexão máxi-

ma a 760 nm;
5. Papel aluminado (ausência de luz);



Planta Daninha, v. 11, n. 1/2, 1993. 17

Germinação e emergência de Xanthium strumarium L

6. Filtro transparente de luz branca (testemunha), pra-
ticamente sem reflexão na região do visível, ou seja,
com transmissividade de na reg ião de 380 a
760 nm.

Estes filtros foram constituídos de papel celofane de
cor correspondente ao tratamento, adotando-se para a teste-
munha o transparente (luz branca), revestindo-se hermetica-
mente as caixas plásticas (gerbox).

No terceiro ensaio, sob condições de casa-de-vegeta-
ção, o substrato (Latossolo Vermelho - Escuro, peneirado em
tamis de 5 mm) foi acondicionado em tubos de PVC de 10"
com capacidade para 5 1, nos quais foram colocados para
germinar a diferentes profundidades (de 0 a 20 cm, em inter-
valos de 2 cm), 10 frutos de carrapichão previamente sele-
cionados (quanto ao tamanho e cor) e escarificados (por
escarificação mecânica). Os substratos foram umedecidos,
procurando-se manter sua umidade mediante irrigações
periódicas.

Para demarcação das diferentes profundidades de se-
meadura foram utilizadas estacas de bambu de 25 cm, as
quais foram marcadas em intervalos de 2 cm, segundo meto-
dologia de Velini (Velini et al., 1991).

O delineamento experimental utilizado em todos os
ensaios foi o inteiramente casualizado com 3 repetições. Os
dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo
Teste F e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de
probabilidade, sendo que os dados relativos à porcentagem
foram previamen te transformados para arc ser %. Os
resultados relativos à profundídade de semeadura também
foram submetidos a análise de regressão linear.

Ao término do período experimental, ou seja, 20 dias
para os ensaios referentes à quebra de dormência e qualidade
da luz, e 14 dias para o ensaio de profundidade de semeadu-
ra, avaliaram-se a porcentagem de germinação (%G) ou de
emergência (%E) e o índice de velocidade de germinação
(IVG) ou de emergência (IVE), segundo fórmula de Pande et
al. (1986), considerando-se como plântulas germinadas as
que apresentaram comprimento de radícula superior a 2 mm.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se no ensaio de quebra de dormência que,
embora não se tenha constatado diferenças significativas
entre os tratamentos (Tabela 1), a escarificação mecânica
proporcionou tendência de aumento na porcentagem de ger -
minação de 80 para 100%, quando comparada à testemunha,
seguida do pré-tratamento em água (semeadura), escarifi-
cação química e física, com 93, 93 e 87 % de germinação,
respectivamente. As sementes dos frutos que sofreram esca-
rificação mecânica germinaram mais rápido do que àquelas
que foram simplesmente imersas em água (tratamento de
semeadura), sendo que ambos os tratamentos não diferencia-
ram da testemunha e dos demais tratamentos.

Segundo Kogan (1992), em muitos casos, a dormência
se deve ao tegumento que pode impedira germinação devido a
fatores como: bloqueio da entrada de água e luz para o
embrião, limitação do intercâmbio gasoso, limitação física da
expansão do embrião e restrição da remoção de inibidores
químicos. No caso do Xanthium pensylvanicum, Porther &

Wareing (1974) concluíram que O2 se difunde igualmente
bem através dos tegumentos das duas sementes dimórficas
com diferentes níveis de dormência. Dessa forma, a semente
dita "supe rior" não possui um maior grau de dormência
devido a uma restrição diferencial à difusão do 02 através do
tegumento. Ent retanto, o reque rimento de 02 por esta se-
mente é maior do que o da "inferior", apresentando melhor
resposta ao aumento de concentração externa de 02, o que
torna o 02 um fator requerido para quebrar a dormência em
Xanthium pensylvanicum (Esashi et al., 1978).

O papel do CO2 como fator de regulação de dormência e
de germinação não é bem conhecido. O aumento na germi-
nação devido ao CO2 poderia ser atribuído a conseqüente
produção de etileno (Katoh & Esashi, 1975). 0 eixo embrio-
nário de sementes não dormentes de Xanthium pensylvanicum
é capaz de produzir mais etileno do que o de sementes
dormentes, sendo que esta produção opera tanto aeróbica
como anaerobicamente, enquanto que o embrião dormente
perdeu a hab ilida de de produzi r eti leno aerobica mente
(Esashi et al., 1972).

Wareing & Foda (1957) postularam que os embriões
dormentes de sementes superiores de Xanthium pensylvani-
cum contêm inibidores desconhecidos que não podem ser
lixiviados através do tegumento impermeável. A incubação
das sementes em altos níveis de 02 resulta na destruição
oxidativa dos inibidores, o que dá suporte à hipótese de
inibidores no controle da dormência emXanthium. No entan-
to, resultados recentes com efeitos anaeróbicos na produção
de etileno deixaram alguma dúvida sobre o papel de inibi-
dores na dormência imposta pelo tegumento (Esashi et al.,
1972).
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O estímulo da germinação de sementes de Xanthium
por etileno, 02 e temperaturas alternadas tem sido relacio-
nado ao aumento da atividade na via respiratória secundária
existente neste gênero (Esashi et al., 1982).

Dessa forma, a tendência de aumento na porcentagem
de germinação (20%) dos frutos que foram escarificados
mecanicamente pode ser devido a um aumento na disponibi-
lidade de O2 para as sementes, enquanto que a imersão do
fruto em água (tratamento de semeadura) pode ter diminuído
a disponibilidade de O2 em vírtude de a água se constituir em
uma barreira à difusão deste gás, acarretando a diminuição
na velocidade de germinação. Resultados semelhantes foram
obtidos com escarificação mecânica de frutos de Bidens
pilosa L. por Felippe & Polo (1982) e Ocampo Ruiz et al.
(1990).

Baseando-se nos resultados anteriores, procedeu-se à
escarificação mecânica dos frutos do carrapichão, que poste-
riormente foram postos a germinar sob diferentes filtros de
luz. Os resultados encontram-se expressos na Tabela 2.
Observou-se que apesar de o filtro verde ter reduzido em
mais de 50% a germinação, este não diferiu significati-
vamente da testemunha (luz branca), sendo que os filtros
azul, vermelho, vermelho-distante e ausência de luz não
diferiram do filtro verde, mas reduziram significativamente a
genninação do carrapichão quando comparados à testemu-
nha.

A luz tem sido reconhecida como um requerimento
para a germinação de sementes de muitas espécies de plantas
daninhas. Estas sementes, em geral, são pequenas e contêm
relativamente pouca reserva nutritiva e, com isso, a germina-

ção sobre ou próxima à superfície do solo é necessária a sua
sobrevivência. O requerimento de luz é a principal razão pela
qual a germinação de sementes é restrita à proximidade da
superfície do solo. Muitos solos atenuam efetivamente a luz.
Dessa forma, luz suficiente para induzir a germinação está
presente apenas nos primeiros milímetros da superfície do
solo. Em solos agrícolas, muitas sementes são revolvidas
pelo cultivo e podem germinar apenas quando re-expostas à
luz no cultivo subseqüente (Kogan, 1992; Wolley & Stoller,
1978).

Além disto, também num meio agrícola, a semente é
exposta à luz por períodos prolongados, que apresenta prefe-
rencialmente uma composição espectral complexa. O som-
breamento por vegetação, por exemplo, produz uma relação
vermelho / vermelho-distante baixa, reduzindo ou inibindo a
germinação de sementes de muitas espécies, que germinam
rapidamente sob luz branca difusa, ou seja, aquelas que estão
sujeitas à fitocromicidade (Gorski et al., 1978). Neste caso, a
genninação é dependente do vermelho-distante e o tegumen-
to das sementes de muitas espécies daninhas pode reduzir a
efetividade deste comprimento de onda em induzir a germi-
nação (Taylorson & Hendricks, 1977).

No caso do Xanthium strumarium constatou-se que os
comprimentos de onda testados, ou seja, a ausência deles
proporcionada pelos filtros, todos reduziram a porcentagem
de germinação, sem diferenças entre os mesmos. Segundo
Klein & Felippe (1991), embora estatísticamente o Xanthium
strumarium possa ser considerada espécie fotoblástica posi-
tiva, este caráter é apenas quantitativo, uma vez que tanto na
presença quanto na ausência de luz, ocorreu considerável
germinação de suas sementes. Este comportamento pode ser
considerado corno um fotoblastismo preferencial.

A porcentagem de emergência das plântulas cujas se-
mentes se encontravam até 8 cm de profundidade foi pratica-
mente constante (Tabela 3) e, através da análise de regressão,
obteve-se para o intervalo 0 - 8 cm porcentagem de emergên-
cia igual a 71,2. No entanto, a emergência das plântulas cujas
sementes se encontravam em profundidades superiores a 8
cm foi significativamente inferior àquelas que se encontra-
vam até 8 cm, demonstrando decréscimo linear, sendo que,
pela equação obtida pela análise de regressão (% E = 67,29 -
3,49 P; R = 0,98**), a cada centímetro que se aumentava a
profundidade de semeadura houve uma redução de 3,49 uni-
dades na porcentagem máxima est imada (67 ,29 %). O
mesmo comportamento foi verificado para o índice de velo-
cidade de emergência, sendo que as plântulas oriundas de
sementes que se encontravam até 8 cm de profundidade
emergiram mais rapidamente que aquelas que se encon-
travam em profundidades superiores a 8 cm, com decréscimo
linear da velocidade com aumento da profundidade a partir de
8 cm. A análise de regressão revelou velocidade constante de
emergência até 8 cm (IVE = 190), após os quais o de-
créscimo foi linear (IVE = 198 - 10,42 P; R2 = 0,96**), onde a
cada centímetro em que se aumentava a profundidade de
semeadura houve uma redução de 10,42 unidades no índice de
velocidade máxima de emergência estimado (198).

Barbosa et al. (1991) verificaram que os níveis mais
altos de porcentagem e índices de velocidade de emergência de
plântulas do gênero Digitaria encontraram-se na superfí-
cie e a 2 cm de profundidade. Verificaram ainda que, de uma
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maneira geral, os valores de porcentagens e os índices de
velocidade de emergência diminuem estatísticamente à me-
dida que se aumenta a profundidade de semeadura.

Provavelmente os resultados mais expressivos de
emergência das plântulas de carrapichão até 8 cm de profun-
didade estão relacionados coma maior intensidade luminosa,
que promove a germinação das sementes, associada ao fato
de que a barreira física imposta pelo solo à germinação e à
emergência é menor. Por outro lado, a possibilidade de o
carrapichão emergir ainda quando semeado a 8 cm de pro-
fundidade ou mais possibilita a esta planta uma sobrevivên-
cia maior em áreas com perturbações pelos tratos culturais,
possibilitando futuras infestações.
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